
E aí tem você o meu caso, naturalmente re­
sumido . 

Eu estava assombrado. 
— E os criminosos? — perguntei. 
Vicente sorriu ligeiramente e informou: 
— Rosalinda e Eleutério vivem aparentemente 

felizes, são excelentes materialistas, por enquanto, 
e gozam, no mundo transitório, grande fortuna 
amoedada e alto conceito social. 

— M a s . . . e a justiça? — indaguei, aterrado. 
— Ora, André — esclareceu serenamente — 

tudo vem a seu tempo, tanto no bem como no mal. 
Primeiro a semente, depois os frutos. 

Percebendo-me, porém, as tristes impressões, 
Vicente concluiu: 

— Não falemos mais nisto. Aproxima-se a hora 
da instrução. Atendamos às nossas necessidades 
essenciais, auxiliando os nossos amados, que ainda 
permanecem a distância, nos círculos terrestres. 
Não se impressione. A árvore, para produzir, não 
reclama as folhas\mortas. Para nós, atualmente, 
meu amigo, o mal é simples resultado da ignorân­
cia e nada mais. 

OUVINDO INSTRUÇÕES 

No grande salão, Aniceto esperava-nos, aco­
lhedor. 

Fileiras enormes de assistentes enchiam o es­
paço vastíssimo. ¡ 

Homens e mulheres, aparentando idade diver­
sas, permaneciam recolhidos, a demonstrar, porém, 
expectativa e interesse. 

— Hoje — explicou o nosso orientador diri­
gindo-se a Vicente, de maneira particular — te­
remos a palavra de Telésforo, antigo lidador da 
Comunicação, que pediu a presença de todos os 
aprendizes do trabalho de intercâmbio entre nós e 
os irmãos encarnados. 

Sentamo-nos, confortavelmente, aguardando, 
por nossa vez . 

Daí a minutos, Telésforo penetrava no recin­
to, sob harmoniosas vibrações de simpatia geral . 

Aniceto e outros instrutores instalaram-se ao 
lado dele, em torno da mesa nobre, onde se loca­
lizava a direção da assembléia. 

Após saudar a assistência numerosíssima, for­
mulando votos de paz e incentivando-nos aos tes­
temunhos redentores, Telésforo atingiu o assunto 
principal que o levara até ali. 

— Agora — disse com autoridade sem afe­
tação — conversaremos sobre as necessidades da 
representação de nossa colônia nos trabalhos ter-
i*estres. Aqui se encontram companheiros fracas­
sados nas intenções mais nobres e irmãos outros 
desejosos de colaborar nas tarefas que condizem 



com as nossas responsabilidades atuais. Referi-
mo-nos às laboriosas atividades da Comunicação, 
no plano carnal. Vemos nesta reunião grande par­
te dos cooperadores de "Nosso Lar" , que faliram 
nas missões da mediunidade e da doutrinação, bem 
como outros muitos colegas que se preparam para 
provas dessa natureza, nos círculos da Crosta. 

Nossa repartição vem promovendo grande mo ­
vimento de auxílio a irmãos encarnados e desen­
carnados, que se revelam incapazes de qualquer 
ação, além da superfície terrestre. 

Nossa tarefa é enorme. Precisamos dissemi­
nar ensinamentos novos, relativamente à prepara­
ção dos que habitam nossa colônia, considerando 
os esforços e realizações do presente e do porvir . 

E ' indispensável socorrer os que enfrentam, co ­
rajosos, as profundas transformações do planeta. 

A s transições essenciais da existência na Terra 
encontram a maioria dos homens absolutamente 
distraídos das realidades eternas. A mente huma­
na abre-se, cada vez mais, para o contato com as 
expressões invisíveis, dentro das quais funciona e 
se movimenta. Isto é uma fatalidade evolutiva. 
Desejamos e necessitamos auxiliar as criaturas ter­
restres; todavia, contra a extensão de nosso con­
curso fraterno, operam dilatadas correntes de in­
compreensão . Não relacionamos apenas a ação. da 
ignorância e da perversidade. Agem, contradito­
riamente, nesse particular, grande número de for­
ças do próprio espiritualismo. Combatem-nos al­
gumas escolas cristãs, como se não colaborássemos 
com o Mestre Divino. A Igreja Romana classifi­
ca-nos a cooperação como diabólica. A Reforma 
Luterana, em seus matizes variados, persegue-nos 
a colaboração amistosa. E há correntes espiritua­
listas de elevado teor educativo, que nos malsinam 
a influência, por quererem o homem aperfeiçoado 
de um dia para outro, rigorosamente redimido a 
golpe instantâneo da vontade, sem realização me­
tódica. 

No campo de nosso conhecimento da vida, não 
podemos condená-los pelo desentendimento atual. 
O catolicismo romano tem suas razões ponderá­
veis ; o protestantismo é digno de nosso acatamen­
t o ; as escolas espiritualistas possuem notáveis edi­
ficações. Toda expressão religiosa é sagrada, todo 
movimento superior de educação espiritual é santo 
em si mesmo. Temos, então, diante de nós, a in­
compreensão dos bons, que constitui dolorosa pro­
va para todos os trabalhadores sinceros, porque, 
afinal, não estamos fazendo obra individual e sim 
promovendo movimento libertador da consciência 
humana, a favor da própria idéia religiosa do 
mundo. 

Sacerdotes e intérpretes dos núcleos organiza­
dos da religião e da filosofia, não percebem ainda 
que o espírito da Revelação é progressivo, como 
a alma do homem. As concepções religiosas se 
elevam com a mente da criatura. Muitas igrejas 
não compreendem, por enquanto, que não devemos 
espalhar a crença nos tormentos eternos para os 
desventurados, e sim a certeza de que há homens 
infernais criando infernos para si mesmos. 

Não podemos, porém, perder tempo no exame 
da teimosia alheia. Temos serviços complexos e 
dilatados. E, como dizíamos, a humanidade terre­
na aproxima-se, dia a dia, da esfera de vibrações 
dos invisíveis de condição inferior, que a rodeia 
em todos os sentidos. Mas, segundo reconhecemos, 
esmagadora percentagem de habitantes da Terra 
não se preparou para os atuais acontecimentos evo­
lutivos. E os mais angustiosos conflitos se veri­
ficam no sendal humano. A Ciência progride ver­
tiginosamente no planeta, e, no entanto, à medida 
que se suprimem sofrimentos d o corpo, multipli­
cam-se aflições da -alma. Os jornais do mundo 
estão cheios de notícias maravilhosas, quanto ao 
progresso material. Segredos sublimes da Natu­
reza são surpreendidos nos domínios do mar, da 
terra e do ar ; mas a estatística dos crimes huma-



nos é espantosa. Os assassínios da guerra apre­
sentam requintes de perversidade muito além dos 
que foram conhecidos em épocas anteriores. Os 
homicídios, os suicídios, as tragédias conjugais, os 
desastres do sentimento, as greves, os impulsos re­
volucionários da indisciplina, a sede de experimen­
tação inferior, a inquietação sexual, as moléstias 
desconhecidas, a loucura, invadem os lares huma­
nos . Não existe em país algum preparação espiri­
tual bastante para o conforto físico. Entretanto, 
esse conforto tende a aumentar naturalmente. O 
homem dominará, cada vez mais, a paisagem ex­
terior que lhe constitui moradia, embora não se 
conheça a si mesmo. O corpo atendido, porém, re­
velará as necessidades da alma e vemos agora a 
criatura terrestre assoberbada de problemas gra­
ves, não só pelas deficiências de si própria, senão 
também pela espontânea aproximação psíquica com 
a esfera vibratória de milhões de desencarnados, 
que se agarram à Crosta planetária, sequiosos de 
renovar a existência que menosprezaram, sem maior 
consideração aos desígnios do Eterno. ' 

A rigor, também nós compreendemos que os 
serviços da Comunicação, no mundo, deveriam rea­
lizar-se apenas no plano da inspiração divina para 
os círculos terrenos, do superior para o inferior; 
mas, como agir diante de milhões de enfermos e 
criminosos nas zonas visíveis e invisíveis da expe­
riência humana? Pelo simples culto externo, como 
pretende a Igreja de R o m a ? Pelo ato de fé , ex­
clusivamente, como espera a Reforma Protestante? 
Por mera afirmação da vontade, conforme ponti­
ficam certas escolas espiritualistas? Não podemos, 
no entanto, circunscrever apreciações, na visão uni­
lateral do problema. Concordamos que a reverên­
cia ao Pai, a fé e a vontade são expressões básicas 
da realização divina no homem, mas não podemos 
esquecer que o trabalho é necessidade fundamen­
tal de cada espírito. Que outros irmãos nossos per­
severem, tão somente, nas especulações teológicas; 

encaremos, porém, os serviços do Senhor, como 
se faz indispensável. 

A humanidade terrena, atualmente, é como um 
grande organismo coletivo, cujas células, que são 
as personalidades humanas, se envolvem no dese­
quilíbrio entre si, em processo mundial de reajus­
tamento e redenção. 

Quantos cooperam conosco, vêem a extensão 
dos cipoais em que se debate a mente humana. 
Criminosos agarram-se a criminosos, doentes asso­
ciam-se a doentes. Precisamos oferecer, no mundo, 
os instrumentos adequados às retificações espiri­
tuais, habilitando nossos irmãos encarnados a um 
maior entendimento do Espírito do Cristo. Pára 
consegui-lo, todavia, necessitamos de colaboradores 
fiéis, que não cogitem de condições, compensações 
e discussões, mas que se interessem pela sublimi­
dade do sacrifício e de renunciação com o Senhor. 

A essa altura, Telésforo imprimiu longo esta-
eato â lição em curso, e, fixando o olhar percu­
ciente na assembléia, tornou em voz mais alta: 

—• Quem não deseje servir, procure outros 
gêneros de tarefa. A Comunicação não comporta 
perda de tempo nem experimentação doentia, sein 
grave prejuízo dos cooperadores incautos. Noutros 
Ministérios, a designação de trabalhadores define, 
com precisão, todos os que colaboram com o Di­
vino Mestre. Aqui, .porém, acima de trabalhadores, 
precisamos servidores que atendam de boa vontade. 

Nesse instante, em vista doutra longa pausa, 
identifiquei a forte impressão dos ouvintes, que se 
entreolhavam com inexprimível espanto. 


